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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA: LINGUAGEM, LÍNGUAS NATURAIS E SEUS DISCURSOS, 
coletânea de trinta capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos, estudos literários; 
estudos em educação, leitura e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia linguística, 
lexicogramática, metáfora, linguagem voltada à comunicação, sentido, gesto-fala, língua 
inglesa, tecnologia, discurso, análise do discurso.

Em estudos literários são verificadas contribuições que versam sobre discurso e 
literatura nas mídias digitais.

Estudos em educação, leitura e ensino congrega estudos sobre profissional docente, 
formação de professores indígenas, intervenção pedagógica, sistema público educacional, 
leitura e ensino de língua.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este trabalho objetiva apresentar 
a noção de identidade do profissional 
docente como sendo performada nas práticas 
discursivas. Para tanto, apresenta-se noções 
sobre identidade, buscando entender o processo 
identitário como sendo construído em nossas 
práticas discursivas, como sendo performado, a 
partir dos estudos de Hall (2006, 2008). Foca-se, 
para esse entendimento de identidade, na noção 
de diferença, entendendo que se dá, na relação 
entre identidade e diferença, a construção do 
processo identitário, a partir dos estudos de Tadeu 
da Silva (2008). É desse aparato teórico que 
busco criar inteligibilidade sobre as identidades 
profissionais docentes construídas nas práticas 
discursivas. É, ainda, desse processo de 
compreensão que passo a entender a noção 
de identidade profissional docente como uma 
construção discursiva, às vezes, contraditórias 
que coexistem em estado permanente de tensão. 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Identidade; 
Diferença; Profissão Docente.

IDENTITIES IN CONDITION OF TENSION: 
TEACHING PROFESSIONAL IDENTITY 

AS A PERFORMATIVE CATEGORY
ABSTRACT: This work aims to present the notion 
of the identity of the teaching professional as 
being performed in discursive practices. For this, 
we will present notions about identity, seeking 
to understand the identity process as being 
constructed in our discursive practices, as being 
performed, based on the studies of Hall (2006, 
2008). This work focuses, for this understanding 
of identity, on the notion of difference, 
understanding that, in the relationship between 
identity and difference, the construction of the 
identity process takes place, based on the studies 
of Tadeu da Silva (2008). It is from this theoretical 
apparatus that I try to create intelligibility about the 
professional teaching identities constructed in the 
discursive practices. It is also from this process 
of understanding that I come to understand the 
notion of professional teaching identity as a 
discursive construction, sometimes contradictory 
that coexist in a permanent condition of tension. 
KEYWORDS: Discourse; Identity; Difference; 
Teaching Profession. 

1 |  INTRODUÇÃO 
Situo-me no rol daqueles que apresentam 

uma visão específica de abordagem da 
categoria da identidade, entendendo-a como 
uma categoria discursiva, situada, dialógica, 
constituindo e sendo constituidora do discurso: 
a identidade como categoria performativa 
(TADEU DA SILVA, 2008). Para justificar tal 

http://lattes.cnpq.br/3240348860015664
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posição, Tadeu da Silva apresenta como base de sua construção teórica os estudos de 
Austin (1990), sobre o poder performativo da linguagem e os estudos de Butler (2008) que 
usa a abordagem performativa da linguagem de Austin para propor uma abordagem da 
identidade de gênero sob uma perspectiva performativa. Para aprofundar essa visão de 
identidade como categoria performativa, busco, no linguista aplicado Pennycook (2006), 
uma visão sobre o aspecto performativo da linguagem e sua relação com concepções 
teóricas que fazem a crítica da modernidade.

Foco a questão da identidade por entender que vivemos um momento histórico em 
que as identidades até então tidas como fixas, como permanentes, estão sendo abaladas, 
questionadas. O percurso se dá, portanto, no sentido de fazer a crítica à visão de identidade 
pré-formada, centrada em simples dicotomias em que um dos seus membros é tido como 
ideário e o outro é excluído das práticas sociais. Essa crítica busca voltar seu foco para as 
identidades (e não identidade) como elementos caracterizadores da diversidade e como 
sendo construídas nas práticas discursivas.

2 |  IDENTIDADE: UM CONCEITO DA MODERNIDADE?
Para entrar no questionamento acima, de que ‘Identidade’ é um construto teórico 

da modernidade, foco os estudos de Hall (2006) que relaciona o surgimento da noção 
de identidade ao surgimento da noção de sujeito. Essa relação possibilitou a Hall fazer 
uma vinculação do termo identidade com os estudos que caracterizaram a modernidade, 
especificamente no campo da ciência, com o positivismo. Para explicar esse posicionamento, 
Hall (Ibid., p. 10) propõe a existência de três concepções de identidade, cada uma com uma 
concepção de sujeito específica: sujeito do iluminismo, sujeito sociológico e sujeito pós-
moderno, que correspondem às três concepções de sujeito apresentadas em Hall (2008, 
p. 103): sujeito da razão, eu inconsciente e eu performativo. É a terceira concepção de 
identidade apresentada por Hall que faz a crítica à noção de identidade como construto 
da modernidade, e que veremos com maiores detalhes mais adiante. Vejamos, então, 
como Hall (2006; 2008), buscando realizar uma crítica à concepção de identidade como um 
construto da modernidade, a partir da crítica à própria modernidade, apresenta cada uma 
dessas concepções.

a) A noção de sujeito do iluminismo
Associa-se a essa noção a concepção de pessoa humana como indivíduo dotado 

das capacidades de razão, senhor de si, centrado e uno. Essas capacidades, inerentes 
ao indivíduo, desenvolvem-se e permanecem iguais a si mesmas, como algo que marca 
o indivíduo interiormente e que responde ao desejo insaciável de se ter uma identidade: 
aquela que o represente para todo o sempre.

O sujeito moderno, senhor de si, heroico, emancipado, racional, com capacidades 
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para conhecer e agir de forma individual, capaz de alcançar feitos maravilhosos, marca 
uma ruptura com o sujeito pré-moderno. Na pré-modernidade, o sujeito humano não era 
ninguém, era um ser diminuto. Hall (2006 ,p. 27) apresenta pontos que marcaram essa 
mudança de perspectiva do sujeito: a Reforma e o Protestantismo, que questionaram a 
submissão humana às questões religiosas; o Humanismo Renascentista, que colocou o 
homem no centro do universo; as revoluções científicas, que possibilitaram ao homem 
olhar os fenômenos naturais de outra forma; e o Iluminismo que promoveu o homem ao 
posto de senhor da razão. São esses movimentos que promovem o nascimento do sujeito 
moderno, e, consequentemente, o nascimento da identidade.

A noção de identidade passa então a existir quando o sujeito passa a existir, o que 
autoriza a afirmar que o conceito de modernidade tem ligação direta com o de identidade. 
Assim, sob essa perspectiva, a noção de sujeito individual, uno, é, sem dúvida, um ganho 
em relação ao não-sujeito. O que se pretende, com este trabalho, é questionar essa posição 
de identidade centrada no sujeito da modernidade, o que faço mais adiante.

b) A noção de sujeito sociológico
Nessa concepção, o indivíduo passa a ser visto de maneira mais situada em grandes 

narrativas caracterizadoras das sociedades modernas, perdendo a sua autonomia, a sua 
soberania, já que ele passa a se formar na relação com os demais. Hall (2006) cita dois 
eventos que caracterizam essa posição de sujeito: a biologia darwiniana e o surgimento 
das novas disciplinas, fazendo com que o dualismo típico do pensamento cartesiano fosse 
institucionalizado na divisão das ciências sociais entre a psicologia e as outras disciplinas. 
Esse dualismo, caracterizado, também nos binarismos típicos da modernidade, tornam a 
diversidade e a complexidade totalmente invisíveis, ocasionando, sempre, a marginalização 
de um de seus membros. A identidade passa a ser a responsável pela relação entre os 
sujeitos sociais, como uma espécie de paisagem, e a sociedade “A identidade, então, 
costura [...] o sujeito à estrutura” (Ibid., p. 12).

Mas Hall afirma que as noções de sujeito apresentadas acima, sujeito como senhor 
da verdade e sujeito como participante de um diálogo com o mundo exterior, mas a partir de 
um ‘eu real’, seriam sujeitos que possuem uma identidade estável e unificada, e que esses 
sujeitos estavam se tornando fragmentados e que eles seriam compostos não de uma, mas 
de várias identidades. Esse processo caracterizaria o surgimento do sujeito pós-moderno, 
que é o resultado de um descentramento do sujeito do Iluminismo1. Assim, Hall propõe a 
terceira noção de sujeito, chamada de sujeito pós-moderno. “O sujeito pós-moderno não tem 
uma identidade fixa, essencial ou permanente” (2006, p. 12), [...] “o sujeito (e a identidade) 
é construído historicamente e não biologicamente” (Ibid, p. 13). O sujeito, assim, assume 
identidades diferentes em diferentes momentos ou situações sociais vividas.
1 Hall (2006) descreve cinco descentramentos: 1- as tradições do pensamento marxista; 2 – descoberta do inconsciente 
de Freud; 3 – o estruturalismo de Saussure; 4 – o trabalho de Foucault; 5 – o impacto do feminismo tanto como uma 
crítica teórica quanto como um movimento social.
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c) A noção de sujeito pós-moderno
A visão de sujeito pós-moderno surge, na segunda metade do século XX, com o 

advento da pós-modernidade, relacionando-se à noção de identidade, que se caracterizou 
pela desagregação e pelo deslocamento do sujeito moderno, que permanece centrado, 
capaz de conscientemente transformar o mundo e as pessoas que o rodeiam. “A visão 
pós-moderna vem provocando, assim, o descentramento final do sujeito cartesiano, que, 
apesar disso, permanece nas instituições de poder da modernidade” Coracini (2003, p. 
241), produzindo um sujeito pós-moderno “[...] conceptualizado como não tendo uma 
identidade fixa, essencial ou permanente” (HALL, 2006, p. 12).

Seguindo a intenção de fazer a crítica ao sujeito da modernidade, como fez 
Hall (Ibid.), apresento os estudos de Semprini (1999, p. 81), uma discussão sobre o 
multiculturalismo, apresentando-o como “[...] um poderoso movimento de ideias, alimentado 
por um corpus teórico que o mune de base conceitual e de legitimação intelectual”. O autor 
faz um estudo do que chamou de epistemologia multicultural opondo-a ao que chamou 
de epistemologia monocultural, como uma crítica aos paradigmas dualistas e realistas 
que orientam a maioria das pesquisas. Afirma, também, que esses paradigmas devem 
ser revisitados e problematizados, já que não dão conta de muitos dos problemas das 
sociedades contemporâneas.

Faço uma relação entre os conceitos de monoculturalismo e multiculturalismo, de 
Semprini, com as noções de identidade e de diferença que abordo neste trabalho e que 
veremos com mais detalhe a seguir. Em Semprini, a noção de monoculturalismo volta-
se para a eliminação e para a atenuação de qualquer tipo de diferença. A tese é a de 
que somos todos iguais. Daí o senso comum entender que, por esse motivo, todos os 
indivíduos têm os mesmos direitos. Já a noção de multiculturalismo coloca a diferença 
como uma questão central e propõe a tese de que somos todos diferentes, no cerne da 
temática da identidade.

O multiculturalismo é entendido, portanto, como uma maneira de repensar essa 
forma tão arraigada de construir sentidos, como uma proposta de mudança de um paradigma 
político focado num ideal democrático centrado na igualdade, para um paradigma da ética, 
já que busca na ética um instrumento que permita questionar modos identitários tidos 
como naturalizados. Busca apontar outras possibilidades de sentidos e faz isso elaborando 
críticas à epistemologia a que se opõe, ou seja, ao monoculturalismo.

Passo, agora, a uma discussão central para o entendimento que darei à noção de 
identidade neste trabalho. Das críticas apresentadas por Hall (2006) e Semprini (1999) ao 
projeto da modernidade, busco compreender como a categoria da identidade relaciona-se 
com a categoria da diferença, a partir da proposta teórica de Tadeu da Silva (2008).
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3 |  A RELAÇÃO ENTRE IDENTIDADE E DIFERENÇA
Inicio a discussão com um questionamento sobre o próprio uso do termo identidade. 

Em Hall (2008), tem-se que o conceito de identidade é um desses conceitos que devem ser 
questionados, já que tem uma relação direta com o de modernidade. Hall propõe que ele 
seja trabalhado de forma diferente do paradigma em que foi originado, utilizando o termo 
‘identificação’, afirmando que “[...] a identificação opera por meio da différance” (Ibid., p. 
106). A partir de agora, quando falarmos em identidade, estamos defendendo sua existência 
como processos identificatórios, ou, como diz Hall, como processo de identificação, já que 
defendo, como Tadeu da Silva (2008), que as identidades são performadas nas práticas 
sociais. Assim, a base para se entender identidade de forma diferente está na sua relação 
com o conceito de diferença, expurgado das teorias modernistas.

Como o nosso campo de atuação é o espaço educacional, busco, entre tantos 
teóricos que abordam o fenômeno da identidade e sua relação com a diferença, em Tadeu 
da Silva uma abordagem de identidade, centrada nas questões multiculturais, que atenda 
aos propósitos de nosso trabalho, ou seja, abordar a identidade como uma categoria 
construída no discurso. Tadeu da Silva (2008) enfatiza que as questões sobre identidade e 
diferença têm assumido papel central nas teorias educacionais e até mesmo nas pedagogias 
oficiais e que, portanto, merecem ser estudadas com mais detalhes por pesquisadores e 
por profissionais que atuam no setor educacional. Defende que essa teorização deva fazer 
parte dos currículos educacionais, já que, para ele, essa temática encontra-se ausente das 
teorizações da área.

Tadeu da Silva (2008) inicia afirmando que as questões do multiculturalismo 
têm possibilitado que a diversidade passe a fazer parte dos estudos sobre identidade, 
mas chama a atenção para o problema de essa perspectiva ter adentrado os muros da 
escola de forma um tanto ingênua, apresentando a diversidade, em termos de identidade 
e diferença, de forma naturalizada, cristalizada, essencializada. Para Tadeu da Silva, o 
que se tem apresentado no contexto educacional é uma “[...] posição socialmente aceita 
e pedagogicamente recomendada, de respeito e de tolerância com a diversidade e a 
diferença” (Ibid., p. 73). Ao questionar esse posicionamento, Tadeu da Silva direciona todo 
o seu estudo sobre as questões de identidade e de diferença. Concordando com o que 
disse Tadeu da Silva, Oliveira (2006, p. 27), tratando sobre identidade e diferença tendo 
por base teorias críticas, afirma que é necessário, na crítica às ‘grandes narrativas’, um 
cuidado na maneira como se aborda a questão da diferença na atualidade. Alerta para 
a possibilidade de, pleiteando a diversidade, ocultar as desigualdades, ponto base das 
questões referentes à diversidade. Esse posicionamento possibilitou a postulação da tese 
do que se convencionou chamar de ‘relativismo total’, em que tudo pode, tudo é possível.

O fato de se reconhecer e respeitar as singularidades de cada cultura, 
comunidade, grupo, inseridos em uma sociedade globalizada não pode 
ocultar o fato de que as diferenças existentes em cada uma delas são 
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atravessadas por valores sociais, isto é, o outro – interlocutor ou discurso 
alheio – também é clivado e valorizado socialmente de forma diferenciada. 
(OLIVEIRA, 2006, p. 27).

É importante observar o que foi dito acima para apontar como nos relacionamos 
com essa questão, ou seja, sobre o tratamento ingênuo da noção de diferença. Chamo 
a atenção para o fato de trabalharmos com a noção de relativismo como propõe o 
multiculturalismo apresentado por Semprini (1999), atrelado à noção de ética que é base 
dos estudos da LA Indisciplinar, proposta por Moita Lopes (2006). É a questão ética que 
vai limitar o relativismo total, não são todos os significados que são validados. O ético, 
aqui, tem relação com o ‘outro’, uma relação de responsabilidade. É por isso que dizemos 
que devemos ser responsáveis por aquilo que produzimos, que devemos nos engajar, já 
que entendemos que a pesquisa não é neutra, não é isenta de posicionamentos políticos, 
em novas formas de produzir conhecimento, ditas mais responsivas. Busca-se com esse 
posicionamento dar voz aos que foram excluídos. É assim que o ser ético da pesquisa 
tem relação com as escolhas que fazemos no decorrer do seu desenvolvimento. Essas 
escolhas devem ser orientadas por questionamentos como: que tipo de mundo, que tipo de 
sociedade ajudo a construir com a minha pesquisa? Que consequências têm as escolhas 
que realizo nos meus estudos? Todas essas escolhas, que nos tornam indivíduos éticos, 
fazem parte de um processo sempre em construção.

Voltando à questão da relação entre identidade e diferença, Tadeu da Silva diz 
que numa aproximação inicial, parece ser fácil definir identidade e diferença, definindo-as 
como: identidade é aquilo que se é, diferença é aquilo que não se é. Após apresentar essa 
discussão, Tadeu da Silva conclui que “Assim como a identidade depende da diferença, a 
diferença depende da identidade. Identidade e diferença são, pois, inseparáveis” (TADEU 
DA SILVA, 2008, p. 75). Além de chamar a atenção para a tendência de colocarmos a 
identidade em posição de destaque, focando a identidade como posição de norma a partir 
da qual reconhecemos os outros, em que a identidade é a referência, o ponto original 
relativamente ao qual se define a diferença, Tadeu da Silva propõe, centrado em posições 
multiculturais, colocar a diferença na posição de destaque, propondo uma conceituação 
linguística da diferença, em que ela vem em primeiro lugar, como um ato ou processo de 
diferenciação. Percebe-se, claramente, que é a inserção da diversidade, como propõe o 
multiculturalismo (SEMPRINI, 1999), que possibilita a crítica à visão ingênua de diversidade 
que tem adentrado os espaços educacionais.

Tadeu da Silva passa, então, a apresentar como a categoria da diferença tem 
participação essencial em questões de identidade. Inicia dizendo que tanto a identidade 
quanto a diferença “[...] são o resultado de atos de criação linguística” (TADEU DA SILVA, 
2008, p.76). Essa afirmação tem como propósito chamar a atenção para a natureza 
construtiva tanto da identidade quanto da diferença, de que somos nós que as construímos 
no discurso, ou seja, que elas são criações sociais e culturais. Após apontar a relação 
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intrínseca entre identidade e diferença, Tadeu da Silva (2008, p.81) afirma que “A 
identidade, tal como a diferença, é uma relação social”. Agora, Tadeu da Silva chama a 
atenção para o fato de que ambas estão sujeitas a relações de poder, ou seja, elas não são 
simplesmente dadas, mas sim, disputadas. A noção de poder é utilizada por Tadeu da Silva 
como propõe Foucault (2008). As identidades (falarei em termos de identidades) ou como 
propõe Hall (2006) a identificação, não são postas harmonicamente nas relações sociais. 
Ao contrário, elas são resultantes de conflitos sociais nos diferentes grupos sociais, nas 
relações assimétricas, nas disputas por espaços sociais privilegiados.

Tadeu da Silva (2008) diz que o processo de produção da identidade oscila entre 
dois movimentos: um que tende a fixar e a estabilizar as identidades e outro que tende a 
subvertê-las e desestabilizá-las. Como elemento que contribui para fixar as identidades, 
o autor apresenta todos os tipos de essencialismos, característicos do paradigma 
monocultural. Mas chama a atenção para o processo que é mais interessante, ou seja, “[...] 
os movimentos que conspiram para complicar e subverter a identidade” (Ibid., p.86). Para 
exemplificar alguns dos movimentos que conspiram contra qualquer tipo de essencialismo, 
o autor cita, principalmente, as metáforas que denotam ideia de movimento e os processos 
de hibridização2. Esse pensamento de Tadeu da Silva encontra-se em consonância com o 
projeto que a LA Indisciplinar tem defendido, e que sigo, com base também em Semprini 
(1999), que é apresentar o multiculturalismo como o paradigma que faz crítica ao paradigma 
monocultural e que busca, entre outras coisas, inserir o outro, o excluído, nas questões da 
contemporaneidade, através da noção de diferença.

4 |  IDENTIDADE COMO CATEGORIA PERFORMATIVA
Para justificar o uso da noção de representação dentro desse aparato teórico 

proposto pelos estudos multiculturais, Tadeu da Silva apresenta a noção de identidade 
e diferença como categorias performativas. A ideia é excluir uma possibilidade de 
entendimento de representação como descrição, que atenderia a uma visão de identidade 
como sendo ‘aquilo que é’. Como as identidades são entendidas como construídas nas 
práticas discursivas, entende-se que elas estão, assim, em constantes construções e 
transformações. Tadeu da Silva propõe, então, para atender essa ideia, usar o conceito de 
‘performatividade’. Assim, a língua é vista no uso. É na prática discursiva que o significado 
se dá e que a gramática se constrói.

Com o propósito de utilizar esse conceito na análise de identidades, Tadeu da Silva, 
com base em Buttler (2008) que utilizou esse conceito para analisar as identidades de 
gênero como categorias performativas, passa a defender que as identidades são construídas 

2 Hibridismo – a mistura, a conjunção, o intercurso entre diferentes nacionalidades, entre diferentes etnias, entre dife-
rentes raças – coloca em xeque aqueles processos que tendem a conceber as identidades como fundamentalmente 
separadas, divididas, segregadas... A identidade que se forma por meio de hibridismo não é mais integralmente nenhu-
ma das identidades originais, embora guarde traço delas (TADEU da SILVA, 2008, p.87).
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nas performances discursivas. Seguindo essa linha de pensamento, Pennycook (2006), no 
campo da Linguística Aplicada, apresenta o que chamou de ‘virada performativa’ como uma 
característica dos estudos da linguagem, pelo fato de a abordarem do ponto de vista da 
performance. Diz que seu interesse em relação às questões de identidade é “[...] examinar 
o aspecto mais particular da virada performativa e a intravisão crucial de que as identidades 
são performadas em vez de pré-formadas” (Ibid., p. 80). Para Pennycook a linguagem 
e o discurso são, assim, modos de desempenhar, entendidos como atos identitários, 
performances contínuas em práticas discursivas sociais. Esse é um dos argumentos 
utilizados por Pennycook para fazer a crítica ao paradigma monocultural, alinhando-se aos 
outros teóricos dessa mesma linha de trabalho.

A performatividade possibilita um modo de pensar o uso da linguagem 
e da identidade que evita categorias fundacionalistas, sugerindo que as 
identidades são formadas na performance linguística em vez de serem 
pré-dadas. Tal visão da identidade linguística nos ajuda a ver como as 
subjetividades passam a existir e são sedimentadas com o passar do tempo 
por meio de atos linguísticos regulados (Ibid., p. 82).

Tadeu da Silva apresenta um exemplo que marca a construção das identidades: 
a repetição, ou a possibilidade de repetição: “É de sua repetição e, sobretudo, da 
possibilidade de sua repetição, que vem a força que um ato linguístico desse tipo tem 
no processo de produção de identidade” (TADEU DA SILVA, 2008, p. 94). Mas, como o 
processo de construção identitário se dá nas relações sociais e, como toda relação social é 
uma relação de poder e, ao mesmo tempo de resistência (FOUCAULT, 2008, p.XIV), essa 
repetição pode ser interrompida, pode ser questionada e contestada. Isso se dá em atos 
performativos que reforçam diferenças instauradas, que torna possível pensar na produção 
de novas e renovadas identidades (TADEU DA SILVA, 2008, p.95/96). Assim, para se 
verificar os atributos identitários, em um discurso, faz-se necessário observar quem está 
fazendo o quê, com quem e como. Fazendo isso, foca-se no aspecto interacional, dialógico, 
no sentido bakhtiniano, do processo de construção de identidade: construímos e somos 
construídos junto com o outro no discurso. Assim, não basta perguntar quem é você?, p.e., 
mas quem é você naquele contexto, ao agir de tal forma. Como se objetiva atuar dentro de 
uma perspectiva responsiva de LA, deve-se ter em mente o mundo que se está ajudando a 
construir e que identidades estão sendo favorecidas nesse processo de construção.

5 |  IDENTIDADE PROFISSIONAL DOCENTE COMO CATEGORIA 
PERFORMATIVA

Para ajustar o conceito de identidade profissional à maneira que se adeque ao que 
venho defendendo, busco, inicialmente, passar por diferentes teóricos que abordem a 
questão da identidade profissional docente.

Dubar (2001) apresenta uma abordagem sobre identidade profissional que se 
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assemelha à abordagem de identidade que defendo. Diz que as identidades são categorias 
que se constroem nas práticas sociais e não categorias previamente definidas por 
determinadas instituições. Dubar (Ibid., p. 155) diz que “As identidades profissionais não 
são categorias adquiridas para sempre. Como as demais, elas se constroem nas e pelas 
interações ao longo da vida. Elas se elaboram a partir de um percurso, de uma trajetória que 
desborda os limites do trabalho”. Dubar defende, portanto, que não existe uma identidade 
fixa de profissional, aquela que, definida previamente, torna-se alvo e objeto de desejo por 
parte do profissional docente, defende que as identidades profissionais, como a docente, 
são construídas nas práticas interacionais, durante toda a nossa vida.

Schaffel (2000, p. 102), falando que as identidades profissionais se projetam em 
relação ao trabalho e em relação ao indivíduo e o seu projeto de futuro, diz que esse ato 
é um processo de “[...] socialização que se constitui em um processo de identificação, 
de construção de identidade, ou seja, de pertença e de relação”. Diz ainda que o 
processo identitário dá-se de duas formas: a biográfica, em que as identidades sociais 
e profissionais são construídas a partir de categorias dadas pelas instituições, numa 
relação de pertencimento (a escola, a família etc.) e a relacional, em que as construções 
identitárias são associadas a saberes, competências e auto-imagens. Especificamente 
falando sobre a identidade profissional do professor, Schaffel (2000, p. 109) diz que “O 
conceito de identidade profissional relacionado ao modo ocupacional do professor integra 
os estudos que dizem respeito à socialização profissional, que se centram nos processos 
de adaptação do professor ao meio profissional”.

Já Garcia (2008, p. 37) diz que “A identidade, como categoria, sugere um conjunto de 
atributos adjetivadores e qualificadores que sejam capazes de caracterizar e descrever o que 
é ser professor, e como se reconhece alguém como sendo um profissional do ensino”. Para 
ela, ao designarmos caracteres ou atributos como sendo específicos do trabalho docente, 
estaremos falando de identidade do profissional docente e, este processo é construído 
pelas políticas públicas educacionais de formação e, segundo a autora, propostas pelas 
diretrizes governamentais. Nesse processo, projetam-se identidades idealizadas, pré-
construídas, resultantes de embates ideológicos entre setores da sociedade, nesse caso 
o educacional, e o Estado, sendo que a palavra final é sempre do Estado. Quando se 
abordam questões sobre a profissão docente, muitas discussões são travadas, mas quem 
apresenta propostas de valorização profissional é sempre o Estado, através de políticas 
públicas, como se essas propostas, que quase sempre são alteradas, modificadas, não 
atendidas em sua essência, fossem exclusivas dele.

Oliveira (2006), analisando as identidades pedagógicas dos profissionais docentes 
de língua materna que circulam na instituição escolar, chega à conclusão de que: 
“A identidade profissional dos professores não é algo fixo, imutável, muito menos uma 
propriedade” (Ibid., p. 28). Esse trabalho é realizado a partir da análise do papel do outro 
no processo de construção de identidade. Para tratar da noção de identidade, Oliveira faz 
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referência a Bernstein ao falar sobre dois tipos de identidades: Identidades Pedagógicas e 
identidades Locais.

Essas identidades constituem discursos [...] práticas discursivas que vão 
orientar práticas sociais, qualificando a natureza das relações intersubjetivas, 
as quais, mediadas pela linguagem, vão possibilitar a representação e 
construção de processos identitários (Ibid., p. 29).

Após apresentar pontos referentes a cada um dos dois tipos de identidades, tendo 
como referência a linha temporal, centrando a primeira no tempo passado e a segunda, no 
futuro, a autora conclui que:

No caso da identidade do profissional docente de LM, pensamos que a 
literatura específica não nos autoriza ainda a afirmar a existência de processos 
de construção de tais identidades, no máximo, poderíamos dizer que está se 
construindo uma cultura de resistência ao estabelecimento, ao cânone, mas 
ainda sem se constituir como uma tradição. (OLIVEIRA, 2006, p. 33)

Essa conclusão a que chegou Oliveira permitiu-me tomar dois posicionamentos: o 
primeiro seria de que é melhor, então, como defendo, falar em termos de convivência de 
identidades em estado de tensão; o segundo, diretamente relacionado ao primeiro, seria 
de que não se trabalha com a noção de tradição como algo que possibilita a estabilização, 
a fixidez.

Lima (2003), analisando textos escritos para o concurso ‘O professor escreve sua 
história’, identificou a presença de duas formações discursivas (FD) conflitantes. Uma que 
representaria uma imagem idealizada do fazer docente, um lugar de poder com grande 
prestígio social, e outra que comportaria o discurso de desvalorização do profissional 
docente. Postula ainda que “[...] talvez esse discurso de desvalorização do professor seja 
o de mais alta incidência na sociedade atual, no que se refere à instituição escolar” (LIMA, 
2003, p.258), merecendo, portanto, uma atenção maior.

Eckert-Hoff (2003) questiona a tese de que ainda é comum nos cursos de 
formação profissional, o direcionamento para a identificação da imagem do profissional 
docente tida como fixa a partir de características comuns. Por meio da análise de 
discursos da própria história de vida do profissional docente, ela visa desconstruir essa 
tese. Parte de um deslocamento do sujeito cartesiano, centrado, racional, a um sujeito 
descentrado, fragmentado, evidenciando uma heterogeneidade constitutiva do sujeito. A 
autora diz preferir usar o termo ‘identificação’ em vez de identidade, já que a noção de 
identidade carrega a ideia de um sujeito totalizante e homogêneo, que não leva em conta 
a multiplicidade de discursos e de dizeres que o constitui. Postula, assim, a existência de 
momentos de identificação em constantes movimentos, que a identificação constrói-se na 
heterogeneidade e que há dentro de nós identidades contraditórias. Este procedimento 
contribui para um processo de inclusão social, pautado na diversidade, na diferença, bem 
diferente do anterior.
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Garcia; Hypolito; Vieira (2005, p. 48), apresentando a identidade como uma 
construção, como uma forma de ação na análise da docência, dizem que: “Por identidade 
profissional docente entendem-se as posições de sujeito que são atribuídas, por diferentes 
discursos e agentes sociais, aos professores e às professoras no exercício de suas funções 
em contextos laborais concretos”.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Passo então a defender, a partir de tudo que apresentei acima, a coexistência de dois 

tipos de discursos que movimentam a construção de identidades profissionais docentes: 
um discurso que visa estabilizar, fixar, naturalizar identidades profissionais docentes (tanto 
as que valorizam como as que desvalorizam), processo que culmina em exclusão social; 
e, um discurso que visa desestabilizar, desnaturalizar identidades profissionais docentes 
(tanto as que valorizam como as que desvalorizam), processo esse que culmina em 
inclusão social. Defendo, ainda, a existência de uma tensão entre esses discursos: os que 
visam naturalizar e os que visam desnaturalizar identidades profissionais docentes. Essas 
práticas discursivas podem ocorrer em um mesmo discurso, em um mesmo profissional, 
como construção discursiva de um mesmo profissional docente, mas em situações 
discursivas diferentes. Veja o que diz Moita Lopes (2002, p. 199):

É nesse sentido também que as identidades sociais que venhamos a assumir 
nas práticas discursivas das quais participamos podem ser contraditórias 
entre si. Considere, por exemplo, como o poder atravessa de forma diferente 
a relação de uma professora autoritária com seus alunos (sua identidade 
na instituição) e o papel de submissão da mesma professora em relação 
ao marido em casa (sua identidade na família). Há, claramente, identidades 
sociais contraditórias coexistindo na mesma pessoa.

Assim, passo a entender a noção de identidade profissional docente como uma 
construção discursiva, ou seja, performada no discurso, às vezes, contraditórias que 
coexistem em estado permanente de tensão.
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